
. ' * EXPEDICIOf^RlA BRASILEIRA avança ímpetuo-
samenie sobre as divisões blindadas alemãs, levando-as de roldão 
e apoaeranuo-se de varias posições importantes. - - - - - - - - -

D1KKTORKS:

Dr. João R ibas Ram oe

Almiro L u sto sa  T eixeira  de 
F re ita s

Santa Catarina

SEM AN ARI O

Sabado
23 Setembro 1944

A N O -  V. N° 2 5 8

Redação e oficinas: rua Quintino Bocaiuva, n. 14 Lag-es

C E O . J O Ã O  G A N Z O  
FER N A N D EZ

Esteve nesta cidade, bospedan-

R R P ^ i ,5ca estuc!os Hue o Ministro |
.•í!ílUU|da Justiça, interino, vem reali-1

O ministro Marcondes Filho, j zando devem constituir, portan-
prosseguiudo na série de estu-* motivo de atenção para quan-] _ ____
cios que vem fazezrdo sobre e , tos se interessam pelos prcble- \ do-se no Hotel Carvalho, *0 Cel. 
Constituição de f?7, teve a opor- mas institucionais, tanto mais João Gaazo, Diretor presidente 
tunidade, na sua ultima p a le s -J 301" que ajudam a compreender da Companhia Telefônica Catari- 
tra na «Hora do Brasil», de °  espirito profundamente hrasi-jucnse.
rnostrar como esse estatuto rons- h*iro da ação poíitica do Presi- Personalidade de remarcado 
tituciona! corrigira graves erros dente Vargas. A. N. relevo nos meios comerciais do
anteriores, cuja continuidade te- D° matutino carioca, Giasil-Portugal sul do Pais, o Cel. João Ganzo
tia ameaçado seriamente a uni
dade nacional. Ofuscados pelo 
exemplo ncrte-americano cujas 
soluções pretenderam transplan
tar para o Brasil, instituiram os 
constituintes de 1891 um regime 
federativo que raiava pela con-i comedia, em 3 atos
federação e que anulava prati
camente, os laços entre os esta
dos brasileiros e impedia, con
sequentemente, que o progresso 
nacional se processasse de ma
neira harmônica e uniforme. Em
bora reconhecendo os males 
dessa excessiva descentralização 
não souberam os colaboradores 
da carta de 34 corrigi-los, como 
seria de desejar. Procurando 
dar remedio aos excessos da 
federação anulavam, na pratica, 
essa sua intenção pelas muitas 
portas de escape que deixaram 
á ação anti-unitaria. Tanto isto 
é verdade que, na sua curta e

.......— -------  —  .. gramles
A estreia  ao G. D. Tiago de 

C astro  com «B alduino»'
A 30 do corrente subirá a ()»de a projeção da sua opc- 

cena nes*a cidade, no Teatro rosidade mais se fez sentir, pois 
Carlos Gomes, a interessante Ui 0 pmneiro das comunicações 

Balduino» ■ fonogruficas e tclef

I DR. JOÃO RIBAS RAMOS
I Seguiu a 19 do corrente \para 
|SAo Paulo c ltio, a passeio, o 
Dr. João Ribas Ramos, diretor 
proprietário desta folha.

O GRANDE BAILE DE 
HOJE DO «GRÊMIO RA 

MALHETE RÓSEO» 
Abrem-sc hnje á noite os|tem seu nome ligado a

icmprezas de utilidade publica,>salões do Clube 14 de Junho 
principalmente no Rio Grande do

atribulada existência, mal ponde j jbsoluta escassez de carne veroe em 
a Constituição de 34 manter-se . virtude da alta dos preços, impossibi-

ntes de vendertm 
inicipalidade. To-

1 do consagrado tcatrologo Arman- fundado varias emprezas, dessa 
do Gonzaga, cuja interpretação especialidade e também de ele- 
está a cargo do seleto conjunto ;trici>lade. Sua senhoria, ainda bo
de amadores do G. D. Tiago de diriíe varias organizações, juu» 
Castro desta cidade. A iniorpre- tamente com seus dignos filiios 
tação dessa comedia será ntna os srs- 4oão Carlos e Edison, den- 
revelação para a platéa lajear.a, h c  as (lua3s ® Companhia
tal o preparo a que Vem sendo Telefônica Catarinense, c.uja filial 
submetido o referido conjunto, desta cidade acaba do reiebcr sua 
sob a direção do sr. João Ner- honrosa visita.
bass, o conhecido animador d a ________________________________
arte teatral ein nossa cidade. !

DR. ADERBAL RAMOS 
DA SILVA

Procedente de Blumenau, che
gou a esta cidade, onde perma
neceu por alguns dias, o Dr. 
Aderbal Ramos da Silva, Diretor 
presidente da grande firma Oar- 
Í :s Hoepcke S.A. cura sede em

idêntico 
Co

para o grande baile da pri
mavera, promovido pelo se
leto «Grêmio Ramalhete. 

Bicas, t e n d o 'Rosco», no qual será coro-j 
ada a sua graciosa Rainha’ 
Sta. Cacilda Ramos. É gran-J 
Je a espectativa para essaj 
encantadora festa que pro
mete revestir-se de iaro es-1 
plendor.

CLUBE 14 DE JUNHO }
Amanhã, domingo, as 21,!

horas terá inicio a gran-

A PR EFEIT U R A  DE CA
XIAS AUTORIZADA A 

REQUISITAR GADO
A cittade de Caxias vem sofrendo

30
ide «soireè» que 
tocratieo ciube oferece
seus associados 
qual prevê-se 
mação.

esto aris- 
aos

e para o 
ani-

Ente O desajustamento dos seus liíando os marchantes de venderem 
nrinz-inine rr.-n n rcpliriarle H0  ' pela tabela da municipalidade. To-
pnnc p O 1. _ ‘ ,, • mando conhecimento do assunto a Flonatiopoils, ocupando
pais. A Constituição de 37 v e iO jC a E R O S, diriçriu-se ao Inter- ca!g0 no Banco Agrícola o 
com acerto, corrigir, de vez, tais ventor Federal o qual acaba de auto- " j de ltajai.
erros restabelecendo o sentido rizar o Prefeito de Caxias a requisi- 
, , -  toro «ado necessário ao abastecimen-da nossa evolução e mantendo “ r ° u|“COt pelo prcço de Cr« l , * > ----------------------

integro O conteú d o  DfdSlifCO. U3 0 de boi vivo, pesado nos ma-
no^sa anterior exp erien cia  p o l i -  tadouros cavienscs.

0 In stiiu to  tíe E d u c a ç ã o  de Lajes
Comemorou o “dia da arvore’

BRS. ALEXANDRE E 
VITOR GUTIERREZ

,, , j .  „ . do-se grandesEstiveram alguns dias nesta b

grande

arvore» 
fortuna

Em Lajas, o «dia da ár

cidade, os Drs. Alexandre Gu- 
itierrcz e Vítor Gutievrez, pai c

------------------  . , .  ' filiio, 0 primeiro ex diretor da
A !?l do c o r r e n t e  festejou-se em touo o 1 ais, o Estrada de Ferro do Paraná e

da á rv o re »  a  íírande a m ig a  do h o m e m .u a  bôa e na má 'p segundo, Diretor da Materni-
| dade «Teraza Ramos» desta. Os

vore» não passou desperoe- ; ilustres itinerantes que se l.ospc-

ndo, graças á iniciativa do Brotosaoi Hober ,<> e . >̂ ,am companhia d» Dr. Ader-
tlireioL do Instituto de Educação. As 16 horas, reuní-,bal ]íallll)S ,|a Silva. 
dos no pátio daquele estabelecimento de ensino, e j
numero de alunos, professores, autoridades e pessoas gra
das, foram plantadas duas arvores, em uoal a 11 1 ,, 
preparado, cujo ato .d e profunda signitmação Paia .J 
alimos do moderno educandário, é desnecessa ‘ |
recer. Faiou nessa ocasião o s r .  Heitor - orais, • .
ODortunas referencias sobre aquela solem a

Convidados todos os presentes, a sub,,° ' P ‘ 
salão nobre do Instituto, ali íoi dada a pa •
CesarKartor;, decano, do corpo med.co ^  
aclamação dos presentes. U D'd* Pr0(llfeiUdo lielih- 
Ção da assistência por espaço de 1 no ,p

cheia de on.ioa.nentos, ^ e r ta n Jo  o c 
Sua oração terminou £>ob

C. C. CRUZ E SOUSA 
Kealisa-se hoje á noite, 

neste tradicional Centro o 
baile comemorativo do 26" 
aniversário da sua fundação.

(.) sárau de hoje marcará 
um novo triumfo nos anais 
da velha sociedade, notan- 

preparativos 
por parte da atual diretoria.

LAR EM FESTA  
Com o nascimento de CHu- 

dio José, a 20 do corrente, a- 
cha-se em festa o lar do sr. 
Üaldino João Duarte, do alto 
comercio desta cidade, e de sua 
exma. esposa d. Anionieta Ner- 
bass Duarte.

®tma oração, 
f i e  o respeito d ái vore. 
estrondosa salva de palmas.

Dr.

; u 1 t i— 
li  m  a

galute ramos arruda
MISSA DE U0° DIA

Indalécio Arruda e Familia, na impossitiilidade 
de agradecer pessoalmente a tudos que os ^onfortaram na 
grande 4ôr,

Hrt » n «  s f-n s . l u u r i a i a .  t i i v m ,
mais uma vez, por este

com a perda de sua querida CALUTE, com
parecendo aos seus funerais, enviando flôres e outra?, de
monstrações de pezar, expressam,
nieioVoVmais sinceros agradecimentos e de novo os conv.da 
para assistirem á miss. de 30" dia, que será celebradasa- 
bado. dia trinta (30), á* 7,30 horas, na Catedral - agrade- . 
cendo, antecipadamente, por mais este ato de piedade crista, ij

n aiigu ra -se  boje o 
“ Café Ip iranga”

COM MODERN1SS1MAS 
INSTALAÇÕES

Hoje ás 19 horas, abre suas 
portas 30 publico o « Café Ipi- 
langa », de propriedade da finna 
Puhl &: Carvalho Ltda., do qual 
são socios gerentes os Srs. Nilo 
Puhl e Henrique Fiúza dc Car
valho. Está situado na parte ter- 
rea do Fdificio Mario Grant, re- 
cem construído, fazendo esquina 
com a Praça João Pessoa. Suas 
instalações modernissimas ofere
cem belo aspecto, não só pelo 
apurado gosto de sua distribui
ção interna como pelo aparelha- 
mento mecanizado que pos»ut, 
das melhoras e mais modernas 
marcas.

O seu mobiliário é proceden
te da reputada Eabrica «Rio Ne- 
grinlio.» possuindo um grande 
refrigerador «Springer» maquina 
registradora «Nahonal», maqui
na de café «Expressa» com es- 
terelizador, vitrine para copos e 
louças, com estufa, maquina de 
bater chocolate, mineiro, laran- 
jadas etc. maquina «Zanchielta» 
para refrescos sincronizados.rna- 
quina para sorvetes e gelados, 
ventiladores e grande numero 
de aparelhos proprios para um 
estabelecimento de primeira or
dem. no ramo.

O estabelecimento tem boa 
instalação sanitaria, cosinha bem 
aparelhada ccm um possante fo
gão «Geral» tendo uma seção 
esoecial para txmas. famiiias 
com radio «Telefunken» espe
lhos bisouté, etc.

O café Ipiranga está na altu
ra dos melhores estabelecimentos 
das grandes cidades.

«CASA Dí) SOLDADO » 
Do Oal. de Divisão Heitor 

Augusto Borges, dd. comandan
te da 5* Região Mditar sediada 
em Curitiba, recebemos um c-  
ficio, comunicando a instalação 
naquela cidade da «Casa do 
Soldado» e solicitando a reme
ssa permanente do nosso jorn :. 

Agradecemos.

CALMARIA NO FUTEBOL
Ruinft completa calmaria no tutebol 

local. Pareço que os dois clubes fa
voritos <ia cidade se temem uiu ao 
outro e esperam ocosiio mais oportu
na ou mais vantajosa para sr defrou- 
tarein. De qualquer forma, as torcidas 
reclamam um pouco mais de movi
mento por parte dos maiorais da bo
la. Tom a palavra os chefes, srs. 
Agenor Varela, José Fontes Dantas 
o também o sr. Nôué Bentliien.
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Correio Lageano
A Estatística, e os problem as Econômicos
A’ modida que «scnssoia, em nossa economia determinado produto, 

aumenta, indubitavelmente seu custo, no mercado. A falta, escassez até iuo 
xistenoia de artigos o «eneros do primeira necessidade, não tunde-se exolu- 
siramer.te porque haja aumentado nosso consumo interno que nntnrnlmento 
teria que aumentar - dado os problemas do guerra, de transcendental im
portância. e que estão a reclamar solução urgente, tnns, é preciso levemos 
em couta, sobretudo, dois fatores do primoncial importância: a exportação 
excessiva e a exploração por parto dos «aproveitadores» daqueles que 
dinheiro e podem ganhar dinheiro... ilicitamente.

Para tais problemas, o Governo, com olhos do ver, ja  voltou 
muito suas ateuçães o, medidas severas, enérgicas e oportunas 
postas em pratica e seus resultados não tardarão a aparecer.

0  famigerado «cambio negro», exercido não raro, por brasileiros e 
patriotas, que dizem e propalam aos quatro ventos, estarem cooperando nu 
meritória obra de brosilidade exigida o reclamada pelo momento, terã, dentro

0 Tiro tie Guerra £
e a juventude Ia 

jeana

i

tein

de há 
vem sendo

Continuam os exercícios dia- 
rioò dessa unidade cívica, sob a 
direção do Sarj. David da Cos
ta Mendes, seu instrutor e assis
tente.

Ainda no «Dia do Soldado» 
observamos o alto grande apro
veitamento dos rapazes da atu- 

jal turma, quando efetuavam uma

As árvores brutalmente=  assassinadas — =
uiu pouco «morte* fatal e infalível. . * . . .

Nilo fossem as saluas o oportunas medida* de nossos dignos dirigen-j den.OIlStraçaO Cie A p licações  ívll- 
de funcionários ferrenhos o diuaonicos, nocum-1 |ltares no Kstadio Municipal. Es

sa d em onstru çãoco nstou  de: Es-

A ú’ vore é um 
rece sombra refrigerante 
e jardins

a das maiores amigas do homem. Ela nosofP. 
as frutas deliciosas e embeleza as ru-,

de nossas cidades. Mas o que Ç importante é qilt
a s 'suas folhas purificam o ar decompondo o snhldrico carbônica 

. . .  «••»■» P*« muitos lugares existem So.

ui
onda de 

baibaros

ja-se c. «Dia da árvore,, 
idade da arvore não é muito reŝ  

progresso que nes impulsiona, ain. 
e vandalos que, possuídos dum e<. 
cortam as árvores frágeis quç tc_

tes auxiliiulos p o r  uma pli-imlv ii 
printento de hcus deveres, e em Lajee, ín terra da Pecuária, cujo rebanho 
bovino, em 1940, atingia a mais de 200.000 cabeças estaria mos adquirindo 
um quilo de carne verde por Cr5 10 00. E isso simplesmente porque tudo 
teve u sua ascensão.

E  apesar disso continuam vendendo a Cr. 3,00 e ninguém diz que es
tá sendo prejudicado. E o que é mais importante é que. isso sucede apta 
a exportação de quase todo o gado de corte que possuía mos. Acresoe poi.v, 
que em 1949 foraut exportadas pelo município de Lajes 25.0iiO cabeças de

calação de uma cerca de me 
tros de altura - marcha rastejan 
te - lançamento de 
(deitadas) - luta corpo a corpo i

O 3 a u o o i v « ■ • ” ̂  i-----  , r—
para restituir-Ilie o oxigênio puro Em m 
ciedades protetoras das árvores e tt-atoj 
Em Lajes, infelizmetite, a 
peitada e, apezar d:i 
da vagueiam por
pirito selvagem de destruição, . -_
tão crescendo ..as ruas ris c Jade, cometendo um verdadeiro cri- 
me que devia ser punido com toda a sevtrioade. E preciso ser 
d em asiad o ignorante e mesmo indigno do convívio social o indl- 
viduc ciue pratica esta ação vil de maltratar e assassinar as ár- 

granadas! vores que embelezam e beneficiam o proprio lugar onde liabitj.
Alguém esereveu: «Os homens não querem compreenda

com golpes de ataque e defesa,! que toda a vida depende da
- i a .nri.r  *. »nrHa ris nne estamos suspenso.»

cortar as árvore» 
Mas é de

vegelação e qu
ue em 1 :14.1 roram exporcoaus paio iiiuiiitupiu u» .-.aj.» -.».</■«« i « ^ . n  - .....  u - r - - -  - -  ----- , - ___ nllp ..c iam os SUSI)en«03. (V.3S e de pçrvc.J
ado de corte, sem, entretanto, falar nas demais espertes vendidas a outros 1 ataqUHS de Cabeça, estrangula— j é C O t t a r  . C Q . . , n  ̂ I
tunicipios, na enorme mortandade produzida pela epizootia rabica e no ga- niento por traz, cruché e defesa que dentro em pouco  vira Ui - 1 1 3 ■ P11 en-

............. ----- ~ - 1 ■ - — - é preciso respeitar a árvore por amor da vida univti-
vida, e não sò respeita-la, mas promover!

do abatido para o consumo da população
Pai a razão porque um boi está sendo vendido por Cr$ 101)0,00 por 

enquanto, sendo eminente a sua extinção total, e consequente talta de carne 
a que teremos de nos sujeitar... sem grilos.

Augusto Ifhldrigues

=  Dr. João Ribas Ramos * =
A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba
lhistas e 

Sia. Catarina

Legislação Fiscal.

Lajes

derão 
e

quecom balões.
Esses exercícios, praticados: sal e da nossa própria ..

pela primeira vez em Lajes, des-j por todas as formas o seu plantio, como um dos atos benene- 
pertaram grande interesse, sendo ritos que nos é dado piaticar»

-  isto está fazendo a Prefeitura de Lajes, na arberização d;$
nossas ruas.

O poeta Alberto de Oliveira, termina assim uma das mais
belas poesias brasileiras intitulada «A ARVORE» e referente a

Laboratório Análises Clinicas
Direção T écn ica : D r.C eliô R am os  

Dr. J. Som bra - Dr. Salvio Arruda
Exames completos

um homem que penetrou um dia nu’a mata e destruiu uma ar
vore que ali vivia.

de sangue, urina, fézes, escarro, pus, liquido cefalo-ra- 
quiano, liquido gástrico, etc., etc.

Vacinas autogeuas — Exames precoce da gravidez

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Mal. Deodoro - (Esquina Praça João Pessoa) Fone 133 

LAJES — Estado de Santa Catarina

muito aplaudidos pela numerosa 
assistência que enchia o Estádio 
Municipal e elogiados pelo Ten.
Ce!. Gastão Pereira Cordeiro,

Iccmandante do 2° Btl. Rod.
O Saij. David da Costa Men- 

| des, instrutor do Tiro de Guer- 
■ ra 90, tem o curso completo da 
[Escola das Armas, do Rio de 
i Janeiro e esses conhecimentos 
I se vêm refletindu na instrução 
[ do referido Tiro.

Deslacamcs, nestas notas, a 
atuação do sr. Eugênio Augusto 
Neves, digno Presidente desse 
Tiro de Guerra, a cujo esforço j 
e dedicação deve o mesmo, em 1 
grande párte, a sua exisfencia,! 
porquanto o sr. Eugênio Neves; 
vem amparando essa instituição, j
moral e materialmente, desde Q está acontecendo nas ruas de Lajes
que assumiu a sua Presidência. mal(ratand(? as árvores e cortando-as.

Os responsáveis pela et.uca ( Neste ponto o chamado «homem civilisado» é mais atraza- 
««il»1, ./  Tiln do Que °  ‘ homem primitivo» porque destroe aquilo que devia 

o.-.,™  ̂ "^'conservar para o seu proprio bem. E’ dono duma mentalidade

E caiu rudemente e com ela rodaram
Ruindo os cedros na gruta, e os montes estrondearam
Rasgou sc ao bosque o ttto, a túnica se abriu,
E a ave, e o réptil, e o inseto, e o proprio homem transido 
De horror, tudo fugiu de pronto, espavorido 
Quando a arvore caiu

Dr. Ei<siario de Camargo Branco
Advogado

Abrird seu escritório nesta cidade ainda este ano. Aten
derá interesses de seus constituintes na Capital da Re 
publica, enquanto durar sua permanência no Rio.

Direção: Caixa postal n°. I - Lapa - D. F.

E da ruina estupenda o lúgubre alarido
Foi de ermo em ermo e foi de bosque em bosque ouvido;
Tudo, da grimpa excelsa ou da planura, o vai
E o rio, o cedro e a rocha, o enho e a palmeira pondo
O olhar no céu, tremeu aquele txcidio hediondo
E crime sem igual.

o n d e  estão

ja reconhecem o valor do Tiro

e s c o n d o  s^formaV^Tracter ,loentía <Iuem expontaneamente não coopera com a Prefeitura
er i Municipal e corta e maltrata as jovens árvores que estão á de- 
1 1 senvolver-se nas ruas de Lajes, visando sobre tudo, o bem co- 

etivo, e quasi não se pode conceber a existência de indivíduos
da nossa juventude, que acori 
a essa escola de civismo, para
aprender a sentir a realidade, ,, . . .  . _ . ,,
da vida moderna, num centro | T ã T  »™ £ ^ Ü Í L
digno e selecionado.

VAMOS ATE LÁ !
A
G
E
N
C
I
A
F
O
R
D

U SEU CARRO ESTA’ QUEBRADO ? 

ESTA’ PARADO ?

E ’ porque você quer, po:s vamos na

A G E N C I A  F ORO
ALI ENCONTRARA’ TUDO, MAS TUDO 

O QUE VOC25 QUIZER  

RUA MAL. DEODORO, 54 — Lajes

Ao lado de Eugênio Neves 
estão os seus dignos compan
heiros de diretoria Srs. Nelson 
Vieira do Amaral, Paulo Michel 
e Jcrge Barroso Filho, todos no 
esforço patriótico de elevar ca
da vez mais, o Tiro de Guerra 
90. no conceito da população 
de Lajes.

Não desconhecemos também 
o quanto tem feito por essa 
agremiação, o seu Presidente 
de Honra sr. Vidal Ramos Ju
nior, Prefeito Municipal, que 
ainda em recente ato, propor
cionou um aquartelamento ade
quado  ̂ao funcionamento da alu
dida corporação.

Por isto, podemos dizer que 
o Tiro de Ouerra 90, é uma 
instituição que já faz parle do 
patrimônio fivico de Lajes e 
contará com o apoio irrestrito 
da população da cidade e do 
Município.

gure eáte sentimento de conservação daquilo que é util e desti
na-se ao bem comum.

Verdadeiramente, ha muita perversidade e ignorância nnm> 
pessoa que chega a atingir um nivel de personalidade tão baixo 
para ser capaz deste ato mesquinho que o proprio 
ente normal condena.

A r no Lange

instinto dum
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A Sorte Grande em Lajes i

I »

Quinhentos m il cru zeiros
vendeu JUVENTINO LUZ

Na extraçao de 19 de agosto, bilhete n°. 21.404

j t o t e r i a  F e d e r a l  do B r a G í ís

FRACOS o 
ANÊMICOS

TOMEM

'!i,l t e s t t .
“SILVEI HA” 

Grande Tèmeo

Faça sua propaganda n o  
<Correio Lagcano*

Habilite-se Persista — Não desanime.

A sua vez chegará
e S. Catarina p #Agencia Oficial distribuidora e unica no Paraná .  „. - 

CASA BRASIL —  Curitiba —  FILIA L OFICIAL —  cm Lajes J  
HOTEL FAMILIAR -  Sala n° 9 

Agente Jü V E N T N Q  LUZ
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Caetano Costa

.40 amigo Dr.Henrique f W « .  rf. d. Praidenle do 
1 . //■ (r. (íe .S’aw/a Catarina

(Continuação)
Era uma manha belíssima c (ria 

mas de um sói alvitente. E.stava eu 
sentado em frente á casa em com
panhia de minha mulher e de meu 
cunhada Eustaquio Neves que assis
tiu toda a cena e ainda está vivo e 
forte, c pode dar seu testemunho 
sobre a veiacidade desta narrativa. 
Seguido pelo tio Adão chegou o 
Joio Maria, naturalmente surprchen- 
didopelo aspecto da casa da faSenda, 
vasta e confortável.

Estava limpo nas roupas, calças 
curtas, blusa de bclbutiua marron, 
como já vi alguns andarilhos tirole
ses: calçava grosseiras alpercatas ama
rradas com tentos de couro crú, 
feita de sola velha, pedaços mal cos
turados de caronas. Tiasia n tira
colo um albernóz de couro cabeludo 
dc bichos. Como bagagem um gros
seiro cobertor enrolado a tiracolo e 
alguns sacos encardidos e cheios. 
Cavaig.iac de poutus desiguais, na 
cabeça já bem grizalha, trasia um 
bonct sem abas, já muito usado e 
sem qualquer cuidado. Tipo media
no de estatura e com certa vivacida
de, de expressão e sotaque italiano 
c com expressões em castelhano.

Recusou-se ao nosso convite para 
entrar e ver o doente, alegando que 
já sabia o que era e tirou do al
bernóz um molho da tai vassourinha, 
que dela se fisesse um cordeal para 
dar ao doente que era evidente para 
o caso e que trouxessem do fogão 
que deixara em seu pouso, a cinza 
que com ela fisessemos um cozimen
to e coássemos a beberagem; isso 
daria um «cordeali» muito bom.

Corria a noticia que Joào Maria 
recusava sempre a comida que lhe 
ofereciam. Não obstante, minha mu
lher trouxe-lhe uma chicara de café 
e pão Aceitou e repetiu com demons
trações de muito apetite, passando 
as sóbras do pão pelo fundo assu- 
carado da chicara de café.

da, tomos taser uma 
cal oudn dormira o 
do vestígio do

msperçiío nolo- 
U)ouge. Distante 

,. _ ~ pequeno togão o quo
iizora a distnnum rie uma r.eut.mn d 
metros, em pleuo cerrado da mata vir
gem, encontramos uma grossa arvoro 
de cauela meio arrancada o contida ua 
queda pelo engato da própria forqui- 
Ina, a um grosso pinheiro, do quo re
sultou para u queda completa, a for
mação do um angulo do ÕU graus.

1 arojnndo os nossos cães foram ga- 
mudo até a raiz da tal arvore, onde 
parte da terra ainda a meia desloca- 
ç.io dos raizes de baixo deixava ver 
claramente os rastos da fera quo uli 
estivera afiando ns vinhas na casca 
grossa do caceleira, deixando nela, 
sulcos profundos e no chão, fragmen
tos de lichein o musgo arrancados pe
las unlias,* um dos nossos cães latia 
alvoroçadamente tasendo esforços pa
ra subir na arvore inclinada.

Naturalmente o leão vagabundo por 
ali andara, e como são muito ariscos 
tais felinos, afastara-se tio tomar co- 
nhecimeutoda visinhança com o anda
rilho.

Com muitos outros episódios se-r 
melhantes, divulgou-se também este 
e o cnmponez, por via de regra, ami
gos de fatos iuóditos, chegou logo ã 
seguinte conclusão: O homem é tão 
milagroso e invulnerável, que dormiu 
na mesma CR.ma que um leão e este 
não lhe fez mal algum.
Fiquei com a impressão de que se tra
tava de um paranoico; ura visionário 
que peregrinava sem finalidades ou 
objetivo. Um tipo ignorante sem bom 
nem mau e se alguns desses predi
cados bons exercitou sem o preciso 
alcance psicológico dos exemplos da 
sua vida errante e miserável pelos 
nossos sertões, acarinhado sempre pe
la crendice, recebendo.sempre hospita
lidade e acolhimento. Faze-lo passar, 
porém, como um perfeito e bom con
selheiro do povo, milagreiro de ver
dade é muita afoitesa do muitos cro-

♦ 44444 f 44 1041 444444 H4H 444 *í Dr. josé Antunes
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Atende no Hospitcl Sflo José de Antoniò Prado, aparelha- 
co 1)313 qualquer intervenção cirúrgica, com serviço no  
oerno de Raios X, Bisluri elefrico Rai, Raios ultra violeta, on

das curtas e ultra curlas.

Estabelecido pouco a pouco entre j nistas que pretendem com a fantasia 
nós a cordialidade, passamos a falar ! falsear a verdade. Tirava pelo presti- 
ein seguida da revolução, de que se ! gio que só a ignorância das popula- 
inostrou intransigente adepto, nar- jções sertenejas, creou em torno de 
rando episedios da tomada da Lapa i João Maria visionário, talvez no fundo 
e laçanhas de Gomcrcindo e seus ho- j digno de melhor sórte que de viver
incns. Quando lhe contamos o desas
tre de Carovi e a morte de Oomer- 
cindo, revoltou-se e disse com vehe- 
inencia.' E ’ mentira. Quem está mor
rido é Pinheiro Machado que é con-' 
tra a vontade de Deus e dos Anjos 
que são o corpo da reserva do <7o- 
inercindo, a quem ninguém vencerá 
porque ele possue a proteção divina. 
Aliás foi esta, em nossa longa palestra, 
a miica vez que se referiu a idéias 
inisticas.

Nenhum conseilio deu-me, apenas 
as noticias sobre a inverdade da de
rrota de Gomercindo. Ferguntando 
para onde se dirigia agora, respon
deu vagamente que andava cumprin
do um destino em beneficio da hu
manidade. Retirou-se logo após, a- 
pertando cordialmenie a mão de 
todos nós.

Um episodio que deve figurar nes
te relato, porque serve a expl.csr a 
facilidade com que se criava e espa
lhava entre a população sertaneja a 
funda crença da santidade e invulne
rabilidade de /oão Maria. Disse-me 
pouco anfes de partir: As suas cria
ções miúdas como leitões e cordeiros 
estão ameaçadas, porque anda por 
aqui um freguez esperto.

E’ uin leão que passou parte 
noite a miar repetidamente a 
cem metros do meu pouso.

A principio não liguei importância 
ao aviso, porque era rarissimo o a- 
parecimento de tais felinos naquela 
zona de plena campanha, a margem 
de uma estrada geral que vai oe 
Capão Alto a Painel.

Una todo o caso e mais para satis- 
faeor a vontade dos rapazes da tason-

da
uns
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Residência e Escritório: Rua Hercilio I.uz. — LAJES

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos. Bom Retiro e Rio do Sul.

0  Mucus da 
km Dissolvido 
Rapidamente
Os ataques desesperadores e violentos da 

asma e bronquite envenenam o organismo, 
minam a energia, arruinam a saúde e de
bilitam o coraçao. Em 3 minutos, Mendaco, 
nova fórmula médica, começa a circular 
no sangue, dominando rapidamente os ata
ques. Desde o primeiro dia começa a desa
parecer a dificuldade em respirar e volta 
o sono reparador. Tudo o que se faz ne
cessário 6 tomar 2 pastilhas de Mondaco 
As refeições e ficara compl atamente livre 
da asma ou bronquite. A açfio é muito 
rápida mesmo que se trate de casos rebel
des e antigos. Mendaco tem tido tanto 
êxito que se oferece com a garantia de 
dar ao paciente respiraçüo livre e f".cil ra
pidamente e completo alívio do sofrimento 
da asma era poucos dias. Peça Mendaco, 
boje mesmo, em qualquer farmácia. A nossa 
garantia é a sua maior proteção.

Acaba com  
a a in ui.

A t,ora  lambem a Cr  $  1 0 .0 0

ARTISTÍCà  PAULISTA

maltrapilho, faminto e som destino 
em qualquer estrada do interior dos 
nossos sertões.

Levando no esforçado Diretor do 
nosso Instituto de Geografia e His
tória, esta comunioa.ção para que se
ja  acolhida como o que possam me
recer o meu testemunho pessoal, a- 
presentando as minhas homenagens 
no esforçado sodalicio de que saiu por , 
seu esforçado presidente, já  tão vul-j 
tuoso e apreciado trabalho histórico, j 

Ainda ngóra em seu numero de lCj 
ou 12 do corrente «O Correio do Po
vo» de Porto Alegre publicou uma 
crônica que lhe enviou de Passo I  uu- 
do com o retrato de João Maria, o 
velho advogado Francisco X. de Oli
veira. ,  , ,

Nela o João Maria e chamado de. 
profeta, que dava bons conselhos aoj 
povo e fazia propaganda de seqtiinen- 
tos religiosos, sem dizer do qual cre
do. De acordo quo João Maria não 
era explorador e nem mau, ina9 sim
plesmente um inconciente, visionário 
o oe fanatismo revelava, o era sim
plesmente no ardor com que defendia I 
e propagava os objetivos de Gomcr-, 
cindo Saraiva e que ele afirmava ser, 
auxiliado por uma legião de anjos. |

Velho que sou e contemporâneo de : 
João Marm, posso dar também o meu ( 
testemunho sobro a misteriosa perso
nagem que se procura «gora engran- I 
decer pela fábula, fosendo-a uma f t - , 
e „ra Angélica, quando não passava de 
um quasi mentecapto analfabeto.

Quantos santos e liorms figuram nu 
historia feitos como o João Marta de 
Augusünho, pela fantasia engenhosa 
do certos cronistas.

Retratos a oleo, Pastel, Crayon e Sepia, para Exmas. famí
lias e especial para repartições públicas, clubes, sociedades 
e quaiteis etc. Aceita encomendas desta cidade, Bom Retiro, 
Rio do Sul e São Joaquim.

Syrth  A4 Nicollcli
Concessionário

RUA Mal. Dcodoro 53 LAJES

rh
ò . (Jôra)

Ágeimensor Diplomado.
C arteira  P ro fiss ion a l n° .561. 

MEDIÇÕES E  DIVISÕES D E TERRAS. 
Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes —  Praça, da Bandeira, s/n.

SHEKLOClv HOLME5, PROCURANDO DESVENDAR O MIS
TÉRIO DO COLAR DE 
P É R O L A S  
DESCOBRIU 
QUE.

— Alfaiataria Wolff
Completo sortim-nto de casemiras c linhos moll,or08 

fabricas nacionais.
O , mais brio . P « l «

Exccata-3» »  ,ie"r' 1lheiros c senhoras.
RUA lõ NOVEMBRO, 33

cavr-

E is  revelado o segrédo que traz a felicidade e o 
sucesso: UM DELO SORRISO! E isto. só o CREME 
DENTAL GESSY proporciona, porque GESSV pro
tege os dentes tornando-os mais fort . brihia t- 
tes e sadios. Use GESSY e sorria com rrv.lto al - 1 '

f,p..co.-«

0 Tungue
O tungue é originário da China, 

onde primeiro se lhe promoveu o a- 
proveituniento industrial.

Até beit pouco, jamais se cogitava 
da cullura do tungue no Brasil. E’, 
pois o tunqge, um produto fadado 
n constituir uma verdadeira riqueza 
para o Brasil.

Serve para a produção de um oleo 
de primeira qualidade, para fabrica
ção de vernizes finos, esmaltes, pre
parados para a impermeabilização de 
ferros c assoalhos, fabricação de en
cerados, e muitas aplicações.

De modo que, deve ser despertado 
o interesse dos nossos lavradores, 
para uma planta de tão satisfatórios 
icsultarios, em pról da economia in
dustrial.

Devido as extraordinárias vantagens 
dessa cultura, nossos agricultores, es
tão se preocupando muito.

Pois, vem o tungue, resolvendo 
varias problemas na economia indus
trial.

As plantações de tungue, se desen
volvem com muito mais vigor em ter
renos ácidos e que contem razoavel 
qnantidade de matérias orgânicas.

E ’ uma boa altitude a de S0>' me
tros, começando a produzir de 3 a G 
anos. Sua produção media anual é 
de 30 quilos de semente por pé.

Sua altura é 8 a 9 metros.
Uma louvável onda dc entusiasmo 

em torno da cultura do tungue, vem 
despertando o interesse dos nossos 
lavradores, Por isso, devemos enfren
tar com vontade a essa cultura que 
desempenhará brilhante êxito futura- 
mer.te.

Plantai pois, esta importante eufor- 
biacca que, dentro em breve, tereis 
bons resultados.

João lloilrii/nes Matos — 2o ano da 
Escola Prática de Agricultura «Caeta
no Costa». Lajes

E s p o r t e s
Ein partida amÍ3tosa joga
ram domingo p. passado, o 
2o quadro do Aliados F. C. 
e o Io quadro do Cruzeiro 
F. C. reuentemente organi- 
aado nesta cidade.

A assistência foi regular 
sendo a partida basiante 
movimentada. Os rapazes 
do Cruzeiro demonstraram 
vontade de ganhar e se con • 
tinuarem com o entusiasmo 
quo exibiram neste jogo, 
podorflo, com o tempo, lazer 
frente aos clubes da van
guarda. O escore foi de 1x1 
sendo o golo do Aliados, re
sultado de um per.alty.

Alfredinbo fez boas defe- 
zas no arco do Cruzeiro. Foi 
juiz da partida o pia ver 
Jor^o do Aliados.
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Aniversários
Dia 17

O sr. José Cordova Wolff, do 
alto comercio desta cidade.

Dia 25
A exma. sra. d. Tarcila Car

valho Branco, digna esposa do 
sr. Francisco Cesar Branco, do 
comercio desta cidade.

Dia 27
A exma. sra. d. Ligia da Sil

va Moura, digna consorte do 
sr. Julio Joaquim de Moura, do 
comercio local.

JO SE' M. F . SlLVA
A 27 do corrente completará 

mais um aniversário natalicio o

sr. José M. F. Silva destacado 
funcionário da „Casa Hoepcke ’ 
filial desta cidade. Juca, como 
é mais conhecido, receberá nesse 
dia inequívocas provas do quan
to é apreciado pelos seus colegas 
e amigos, principalmente nos 
meios futebolísticos da cidade, 
onde vem sendo um entusiasma
do esportman, fazendo parte da 
diretoria do O. E- Atlético Ser
rano.

Os nossos parabéns.

HOMBERTO CARDASSI 
Encontra-se nesla cidade o sr. 

Homberto Cardassi, professor 
decórte, residente em São Paulo.

Moldada, na dem orpacia n o rte - a m e ric a n a  a 
'~ r -  4\  Republica F ran cesa “

Rio. (O. T.) — comunicam de Paris qtie a nova Republica Francesa 
está sendo oiganizada nos moldes do regime d o governo existon e "<>■ 
Estados Unidof, com o general Dt Gatille inataíado como primeiro p. s 
dente e apoiado pela poderosa federação dos diveisos grupos <la resis • 
cia. |

Essa coahsío lançará as bases da quarta Republica France-a ,0'-° 
após a guerra, quando os prisioneiros de jçucrra poderem regieS9ar 
Alemanha.

Essa coalisSo, conhecida sob o nome de f 
Nalionale, compreende os grupos que cuntr air. 
jornais clandestinos da época da ocupaçS.r, todo 
diariamente publicados cm Paris. ,

A MLN foi fundada em janeiro ultimo iruito embora aqueies se.s 
jornais já fossem publicados desde os recuados i'i?s de 1841.

Os diretores desses jornais sáo todos jornalistas de proh*s3o. contan
do-se entre eles o sr. Philipoe Viannay, Kobert .Salmon, que é também um 
dos membros do Conselho Nacional da Resistência, /tan Jurgen9en e ouy 
Black, lilho de pais americanos.

A nossa Federação é socialista — explicou /urgensen, acrescentando... 
Nflo queremos nada que nos leinbre o governo passado.
Foi esse governo que cavou a ruína da França.

da

uvcment de Ia 1 iberation 
.-is dos mais influentes 

uais eslAo s<-ndo agora

Varias

A madeira emitinua-i 
rá movimentanao os 

caminhões ?
O Sr. Egon Glasinger,'écnico 

em assuntos florestais, residente 
no Estado de North Carolina, 
recomendou, para um programa 
de após-guerra, o uso do «ga- 
sogenio» como medida econô
mica, para os fazendeiros do 
referido Estado. Sendo cs E. E. 
Unidos um pais produíor de 
gasolina, essa noticia parecerá, 
para nós, um paradoxo, mas, 
talvez não o seja para os estu
diosos da matéria. Sabemos que 
nalgumas regiões do Brasii, o 
gasogenio tem aprovado, cem 
por cento, dependendo muito do 
sistema a adotar.

Já que se procura baratear a 
produção nacional, como me:o 
de competir com a produção 
estrangeira, no após-guerra c 
dada a exuberância das nossas 
florestas e o estado embrionário 
do nosso petroleo, não será o 
conselho do sr. Egon Gbsingcr 
aproveitável também aos nossos 
fazendeiros ?

Que falem os entendidos.

.hos des
de pequenos, 
p a ra  qae os 
seus dentes  
cresçam lindos 
e sãos, e cruaudo 
grandes lho 
arrradocerão. 
L im p a, re
fresca a dá 
espioBdor.

H ipism o

Escritório Técnico ds Contabilidade
Diretor: EVíLASIO HEU5I

Diplomado em comercio e registrado na D. E. C. do 7?io, na D. I. R. 
e na Coletoria Federal desta cidade.

C A IX A  P O ST A L , 14 -  E X D . T E L E G B . « E S C R I T E C O »  —  L A JE S

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

MINISTÉRIO DO TRABALHO — escrituração de acordo 
com as leis trabalhistas dos livros — REGISTRO DE EM- 
PRE0.4DOS -  HORAS DE TRABALHO — QUADRO HOfiARIO — RELAÇÃO DE EMPREGADOS (Lei dos 2/3 

multa de Cr* 50,00 a 10.00,000 na falta).
Contratos e distratos comerciais. Serviço clireto com a junta 

Comercial do Estado.
REQUERIMENTOS junto as repartições publicas, transferen
cia de firma, baixa de negocios, patente de registro no La- 

boratorio Central de Enologia.

Declarações do Imposto sobre a Renda
%

Agente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
Correrciarios.

0  Escritório Técnico de Contabilidade 
Mantem correspondentes em Florianopolis e Distrito Federal

Para mais informações, procure ou escreva-nos 
e imediatamente serd atendido

A SOCIEDADE HÍPICA LA- 
JEANA, comunica aos interessa
dos, que no dia oito (8) de Ou
tubro próximo, serão reaiisadas 
as próvas ^GUATEMALA” (Ca
çada á Raposa), com Cr. $ 
700,00 em prêmios e „COLOM- 
BIA” (Salto), com Cr. $ 900,00 
em premeio».

/. Sombra.

A CIA. TELEFÔNICA  
M . L H O R A  OS S E :J S  

SERVIÇOS
! Esla empresa, apesar da falta 
de muteriais que atingiu a Iodas 
as s i m i l a r e s  existentes no 
Brasil, em virtude da guerra, 

1 p.So perde oportunidade para 
j melhorar o seu serviço, de 
j transmissões, tanto quanto seja 
i possível, ria dias foi montado, 
na; instalações desta cidade, um 
• amplificador» destinado a me
lhorar o volume da voz nas li
gações a longa distancia.

Esse melhoramento vem trazer 
a segurança d.* que Lajes será 
ouvida, dóra avante, com mais 
nitidez por toJas a cidades do 
interior ratarin-iise, servidas pela 
rede telefônica da referida Com
panhia .

j N Ã O  D E I X E M  D E  X  E I ? . . . .

I O DIÁRIO CARIOCA, vai publicar em folhetim a

Í paitir do dia 3 de Setembro próximo, o romance € k  
CONFISSÕES DE MOLL FLANDERS , ,  de Daniel Defae 
contando a historia da maior aventureira d? todos os tempos

j UMA NARRATIVA QUE EMPOLGARÁ AS MULTIDÕES !
j Procure o DIÁRIO CARIOCA, na ag ncia de jornais "Z 7 a 
< cidade onde são recebidas encomendas de números atrazad o s

— Retornou a esta cidaJe 
Dr. Marcilio Motta, engenhei! 
ro-chefc da E.T.U.C. encarrega 
do do serviço de levantamento 
topográfico desta cidade

— Esteve alguns diis nestj 
cidade o sr. Eüisou Ganzo, g.. 
rente da Cia. Telefônica CaL;j. 
ntnse na zona de Itajai

— Já se encontra restabelecí- 
da da enfermidade que a pren
deu ao leito por muitos dias, j 
exma. sra. d. Eny Ramos Pinto, 
digna esposa do sr. Fulvio Pinta]

— Passou por esta cidade] 
procedente de P. Alegre, o sr] 
João Araújo, representante d* 
Sociedade Exportadora Carioca 
do Rio de Janeiro.

— Encontra-se nesta cidade,
0 sr. Alexandre Ramos, r.osso 
colega d’ «O Momento» ,i( 
Caxias.

Esteve nesta cidade, o r 
Jacinto Lima, Agente de publi
cidade do jornal «Nova Era 
de Rio do Sul.

— Regressou dz sua viagtm 
a Curitibauos, onde foi a nego 
cios, o sr. José Wolff, represen
tante comercial nesta cidade.

Voltou dc SU3 fazenda no 
j interior do município o sr. Al- 
ifeu Ramos, fazendeiro e indus 
tríalista residente nesta cidade,

1 — Regressou a esta cidadj 
o Dr. Rubens Terra, advogado 
nos anditorios do foro local.

— Esteve nesta cidade o sr 
Abilio Chaves, diretor do Banco 
Nacional do Comercio, coa» 
Matriz em P. Alegre.

— Esteve alguns dias nesli 
cidade o sr. Odilon Silva, ge
rente na zona Rio do Sul, 
Cia. Telefônica Catarinense.

=  Voltou de sua fazenda a 
sr. Zelo Ran os, adiantado cria
dor no distrito da cidade.

— Acha-se nesta cidade osr 
Carlos Brasil, representante 
importante fabrica 1(A Imperial” 
dos Irmãos Fischer de P. Alegre,

j — Regressou de sua. viagem 
a Florianopolis, o sr. Leopoldo 

: Wandtrlinde, proprietário do 
Hotel e Restau-ante Sul America 
desta cidade, 

j — Chegou de sua fazenda o 
sr. Ortencio Camargo Rosa, t. 
zendeiro e industrialista, resi 
dente nesta cidade.

— Acha-se em Lajes o sf. 
Xabor Lemos, fazendeiro em $. 
Joaquim.

; — Regressou de P. Alegre,/
jonde se encontrava, o Dr. S>H 
jvio Arruda, diretor do Labor*
| torio de Analises Clinicas de8J 
j cidade.
j — Viajou para o interior áo 
: Estado, a negocios o sr  WatiJi 
, ck Silva do comercio desta ^
1 dade.
] — Voltou do interior do
í tado, para onde seguira a - 
j viços, o sr. Mario Dutra, func 
j n rio do Telegrafo Nacional 
j — Retornou de Caxias 

Francisco Bampi do com 
desta cidade.

— Do «ürrmio Ramalbei* 
Roseo» recebemos atencio 
convfte para o baile da pi 
vera s reaüzar-se hoje nos 
lões do Clube 14 de Ju iho

Agradecemos. *
— Do Major Dr. Nobre Fil>'® 

recebemos um cartão ofereceu- 
do sua nova resiJencia em h* 
tiaia, E. do Ric. Agradecemos.

— Do Centro C. Cruz e Sei* 
y-3, recebemos um  convite Pa(* 
o seu baile de ar.iversario * 
reaiizar-se hoje. Agradecemos^

F a ç a  s u a  p r o p a g a n d a  no 
* C o r r e io  L n g e a n o »
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